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O relógio da Idtendencia vai de conformidade co:n o Meaiano: tem peças de sobra ou de srgra
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2 O FICA RI NO
tfKWilVtiàfk

O FIGARINO justiça não for/ustiç* nos havemos
crsí^^^^^^^^^^^-y^^^V^KK^ de ter cambio baixo, . e Cousequeute-

mente tudo uaru e tnio ruim !
Drífenderemos porem, com o nosso

saugue o viiíto sagrado da hepubhca
j 
—fundada por B^n/<uniu Ouüs.taú.t,

i ojaimortal— o glóiiooo ¦ íuiciador é
jtgitadür da gloriosa muCidade daa1 Escolas Militares!
| A inouarcbia e um sonho—sonho
que huacaso realiaaià. tpotque o Yi
farino não quer e; ò «Ríganuo» é o

- dt íf t nso r da m oc.i d a d e.., .
Viva a Republica 1 í-ía^a.
Viva o «Figarmo» 7 ^

Tímandro.

Fortaleza, 24 de Novembro de 95.

H$^; CHRONIQU ET A a 3 a
A Greve 7 ^a;a:aaA;.:;' aa.-a

a Porque n âo fasemòs uõi a greve
contra tudo o que embaraça os nos-
sós bons desejos e Mpiraçtf^s ?aa £

Greve! ¦'¦¦-:¦"' ..-..aa-v ^''-','aaa-
; ' Goocitaraos aos ucssos collegas a
«Re p ub li ca », o « Dia ri o», o « Cé a r á» f
a «Revista do 1 nstituto Histórico»,
é «Pão», a «Peon&», o «Charito»,
«O Lapes», o «Republicano», e a
«Jandaia», a fazer uma greve gerai
contra a... çarestia 1 a^a

Ah ! senhores ! que nesta terra ja
não se pode uaíh morrer, q uanto
mais viver.*.

P'ra si morrer paga-se imposto até
Aao diabo, o p'ra si viver,.. p'ra si vi-
ver... é um horror !

O peixe, na feira, alem de podre e
moido, V8nde-8e a dois cruzados, e
até amil réis o kilo. A carne, ruim,
magra, cheia de carbúnculos, veu-
de-se pela hora da morte [ Nas lojas
tudo é caro, tudo ô ruim, ludo ó fal
èificado / "" "A ; 

a
O eommerçio retàlhador, em virtude'dos impostos, reta)há.a.pobre hti?m|*
hidadè e diariamente annuucia "Às

Jtaes queirhas que ja vãò calííudo ura
rediculol( y

Compauheiros, façamos a greve.;.
Onde está o nosso imalT ^
Está em tudo. A- repiiblica tem-

nos coutámiuadorQütíixamüs-nos dei-
Ia porque foi ella qüe veió depois que
ás couzas fl^ãram ruins/ ^ ^ a

a Antigamente a gente com dois mil
Afeis ia a feira e trazia peixe, carne,
temperos, verduras e mais uma cam

Jbáda de carangeijos e mais lato «
mais aquilio... e ainda voltava p'ra
casa com dinheiro.

H<tfa, dois mil reis não da' netn
P'ro peixe ! quanto mais pió maist,.é

?A Àtó èamoia senhores, ate éaino-?
tia, que antigamente dava~se dereis
—ho/e[só si dá dè t:i s tão 1 Cego q ua u •
do canta,/á é contando com o cartaol

Eaçámod, pois,companheiros guer-
ré; contra tudo e contra todos.

AGruerra ; guerra de morte / aa
Convém porem deffender a repu-

bliC| d as ga rr as dos ty ran nos. Si ella
tem sido má,; e porque tem sido má¦governada .a -a a' a: a-:. '

a Que venha gente bôa, e está tudo
quieto....

Emqnanto, porem, »s cousas rola;
rem assim, sem freio e sem lei, em-
quanto o direito não for direito e ajdeusi^ mythologiçaZ

A OSS^D A iMI YSTERIOS A

FOLHETIM PARA O BMBttA.OLIO 00-
DiaHo

1

Era, no tempo dos affjnsinhos,
quaudo se amarrava cachoiniS com
iinguiça.'^.:A Ta-A

Néaaa epocha de /felicidades, de
terçi do farinha á, quatro vinténs e
libra de carne verdo a 40 reis, não
havia bonds pM:a o Beinfica, nein
para logar aouiinm, nem íaasnío ãe
couhecia aqui At&t progroaso, e o
Cate^ Juva .^od^riaAe latir aa idea de'^uu^ rapaa ^deèu:iab. V

. A roa queAé^ãcThaji^ntd do SenaT
Mv ^^m^eo,A"nao;^:ra¦^"Ítteíia,-Cumo
íiiatíé aigueui, mas sim a estrada de
PactitLibá, onde começava a ser cou-
üiruiaaa.aA— Uua Nov"a; :.M

?f|^á|sí| dti"¦&< Beruardo, tá esta-
va eLiCaciiotaüa no meio de uma pl^a
çasita àherta tuscainente no matta -
gaiy à margemi da eatrada, seguida
ue dois ou tr«s case bres pintauos de
uj ánco. -"¦ ¦'t«::-._."•';-¦ '¦/•¦";;: a>;.;"¦': 

l¦ Z:-y>y'
ixiais a bdixo, do mestno lado exis-

tiain uoiao stsiã .Casasrde appareucia
pobie, enti*tí as quaea soOresaUia
uma outra Uk melnòr architectura^

Nest* e que vae haver o diabo, se
nosAtrausportarmos a epocna dã nosA
aa úistoria, epocha em que 

'dI curial
do açougue era ; aiii onue se acha a
^fàça üe Feiotas e onde &.e chega va,
depois Ue muito andar, b,tiavessando
a matta colossal por veredas escuras
e sinuosas uu pela estrada de Faca-
tuba de^que já falíamos.,;; s

Isto é que e escrever, e o mais Ó
bobage.

MM": - : W^ W&êBÈÊê

ã moça, qiie ainda nãò era ph-
bére, pois neste tempo ^te desehvo}-
vimento phisiologico tardava mais
do q u e h o/e, esta th oca c lia m ava se
Maria e cnamayam na Mariquiuhaa
dos Al^guidares, porque er^.ò aeu
meio de ^vifia e o sustento de sua
mãe, fazÁr alguidareà d» Jbár^o parave n de r na f e i r a n o v a, hoj e Pr a ca d o
Fejraira, conduzindo os ua cabecá.
desde o curral do-hcougue, em cuja*
immedifiço^s morava, n*um casebre
coberto de palhas^ e de portas de tal*
los de caruahúbaA

N^uma das vezes em que Marit
q ü i nh a* d(»H A íg u id a res vo ítava á
casa pela estrada de Pacatuba, onde
Começava a rua Nova, coin o resto
dã louça que uaq Vendera,um iuglez
que morava na tal casa de melhor
arçhitectura e ojie era empregado na
companhia do gazi chamou-a emàn-
d ou a e n t ra r, d i ze ndo q u e p réc isa v a-
comprar-lhe uds alguidares.-'-\ a a

A rapariga transpoz o\limiar da
port«, sorrindo, na -innocenciÚ das
vvrgens desçuidosas^ péi descalçoa-
cabeção &ime-decidb deixando, ver
pajrte das rijas Sttliencias de uns pe-
quenitos peitos cor dê /ambo.

- -{Es ia linha de poutiuhos ãhi é uni
.aveximel Mas, contiuuemos) ; ; '

8iu ha Quite ria-: tendo esperado

voltar./*8a'bjjj;5.inq'uiê-tà em demanda"
da feira, afim de piocurãla, .per-
guntàndo pelo caminho á todtfs ós
Conhecidos seÃi^tirvham visto. A -

Aquella hdray já niuguem éxistia
na praça. ;•¦¦/.;=-..-

Apenas, como escarnecendo da po-bre veiha feia, um bode puiava bo-
d e j ando e u m b u r r o, u o s t a I g i ca ra e n -
te, pastava èm meio ás mougubeiras
floradas. A

Sinha Quiteria era uma velha
feia como todos os peccados mortaes
reunidoSe possuía uma filha de 14
annos, bonita como as mais bonitas

Qantlnnà.
Zê casuza.

•>¦ ¦—--.... .

LAPiS TRAVESSO

;:;;;:Aá..troté;largo,,;:""'
Depois do grande festejo-
da Republica, hestia terra,
ninguém mente, hinguem erra,—ha preg-uiça de sobejos

Ha gente que sé suppOe
iuda andar na tal festança ,e na rede se balança 

* 
A

como quem muito disf Oe.
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O FIGA RJ NO &$Ê$

iAEmbora a festa corresse
èà ao nosso paladar, A
quem de dinheiro carece
~-é preciso trabalhar,

Por isso, charos leitoras,. A
sem mais um tirtér nem gartecouyido-08 dè minha bárte
voltar aos nossos labores.

¦\*A •

tl i A'// A-.:í;ü;; .a; • *. -/A'
. t?.u r causa d as v açca r i as
havidas na Capital ;
mais de um, de um jornaltem deitado gritarias,

E eu dou sobeja razão
as reclamações deitadas,
porque as vaccas paridas (aa
não são deste mündo, não I

E livrinhas do curral^
d'aquelle feio cercado?
com seo manjolinha ao lado,
fazem iôIo colossal.

¦Eíi conheço esta nação
de bixo vaccas paridas , A
são valentes atrevidas,
pi n tão o se te, o s i rn ão.

a -'-* . ¦ *.¦¦* ¦

Nosfro Theofilo Moura,
o moço da «Padaria»,
não morreo ! foi irizia
da gente que soifre ojra.

a..-í*-'"^r'. - ¦",'-¦¦ i-.".:. -- ..•¦¦' '.,;-r.'.'" ;¦"

Está for te co moíe r ro,
fazendo me?mo fracasso,
ou mais rijo do que aço !
— sua morte foi um erro 1

Desta vez o t&\ Diário 'a 
.:

fez; fiasco -^fiascão :
—rbateo de papo no chão
rezou mal o seu rozario.

O Moura está rijo e forte,
está-badeja o Mourinha,
zombando da folhasinha
que lhe deo morte, dèo mo

WÊÊÊÈk*UwÊBsM

rtè !
* *'-*.:•:'

A ponte do Pu tiú
já recebido, sim, foi ! *
Não. ó lér contpíjde boi - A;
que pizou o curuíú.
O dr. das òbràs publicas
recebeo. Diz A tffiublíca.

Mas, o mais interessante
ò q u e a ponte fa 11 ada
inda não 'stá acabada,
pois, lhe falta um restante :
faltam uns supplernentàres
em certos e taes lugares.

Não conheço do contracto,
nem faço juízo máo,
E mesmo p'ra não ser pào

AA.A A

direi com certo recato :
a obra foi recebida ?
já estava conciuida ?

* •A especulação da cera,
da ceia de ca ma doa,*téía 

produzido uxntiassuba a
nas vellas... Que désgraceira !
João Monteiro, uo Cauhypé
tem atacado o Felippe.

Mas, por mais que faç aassim,
uze de certa lambança,
toce sem p re na baIauça
de seo Estevo Joaquim.
E continua o veleiro
por um bonito dinheiro»

O relógio da ínteudeucia -
e badejo, e de papouco I
como e^e ha bem pouco !
tenham santa paciência^

Quando horeja—iaz nervozo,
tira o somno e o repozo.

Mifeiano e um taleutão,
eo relógio —um relojão. -A

Kara. kala.

DE VIOLÃO

Morena dos olhos pretos,
da boccá cor de carmim
quando scismares á tarde
saudosa, pensando eín mim,

ergue aos ceos, emplora a Deus
uma preGeAuma orapão,
por quem te adora constante
com loucura e com paixão.

Eu vago uo mar da vida
sem uma estrella polar
ai I da-me aurora —o teu rizo
ds||#ie o ceu—no teu olhar 1

Ai l si soubessos morena
o fogo de meu desejo,
ai ! me darias a vida
na primavera de um beijo.

Pois u u m beij o d e m u i h e r
toda a vida se resume :
nem o ceu tem jtal duçura
nem a terra tal perfume l

Mulher —é realidade —
de um sonho de phantasiaMulher— sonho nazareno
beijo da Virgem Maria.

0 mundo sem a mulher
sem o seu sorriso terno
seria negro desério
mil vezes peior que o inferno.

Por isto é que nesta vida
eu vivo sempre a scismar
numrostiuho queda vida
mas que nos pode matar*

E de todas es mulheres
certo, a mais bella será
morena flor que nasceu
neste ceo do Ceara,,.

Ceará terra da luz
terra da lapiação J
O fogo desta morena
abrazaHe o coroção I.,.

Eu quisera, sobre es braços
da raorena'que seduz
morrer de amores, chamando
pelo nome de Jesus I...

Y4m

Xiquínho Violão,

Noticiar e te
s^ipomc)5\

^Chamamos attenção dos nossos lei-
tores para o mag"nifico romance —A
Ossada mysteriosa— que começamos
a publicar hoje.

Garantimos que não é do autor do
romanceccA menina do valle^e rosas»

Imprensa

Recebemos e agradecemos o pri-meiro numero do «Lápis», jornal ca*
ricato que appareceu no domingo
passado, nesta capital. ^

Que tenha longa existência são
os nossos votos.

Pela primeira vez recebemos «O
Nativista» que se publica em S.
Pauio.

O collega é uma seutinelia activa
contra o sebastianismo de sua terra.

Gratos pela fineza.

Recebemos pela primeira vez o
«Oeste de S, Paulo» que se publicaem Casa Branca.

Agradecidos, permutaremos.

Declaramos que desde jb, acceita^
mos a8signaturas para o interior e
exterior do estado sendo 4$ por se*
mestre'e 8# por anuo. Pagamento
adiantado,

"A
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O FÍGARINO
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A Republica briga com o Jano Cearense ( A Verdade ) EstâpVa haver um páosinhov

/ 0 commercio, auto a crise monets. |
] ria, terminará esmolando J

0 empastellamento do CBARA' n&o passou de uma vizão que assombrou
muita gente. E houve telegrammas I ?...
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